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RESUMO: Esta pesquisa é de cunho qualitativo e consiste em uma análise bibliográfica, 
exploratória e descritiva, pois tem como objetivo conceituar e refletir sobre temas como 
Educação Ambiental, Gestão Ambiental, Responsabilidade Sócio-Ambiental e 
Sustentabilidade, observando a importância dos mesmos na elaboração de disciplinas que 
deveriam compor a matriz curricular do Curso de Graduação em Administração, oferecido 
pelas Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil. Também se pretende averiguar, quais 
Instituições de Ensino Superior (IES) oferecem o Curso de Graduação em Administração, e 
se em suas matrizes curriculares, existem disciplinas relacionadas às questões ambientais, 
com suas respectivas ementas. Adotou-se, como referencial de análise, artigos de autores 
que tratam da temática curricular, e, para averiguar se os Cursos de Administração 
oferecem disciplinas voltadas às questões ambientais, foram pesquisadas as ementas das 
matrizes curriculares de algumas Instituições de Ensino Superior brasileiras. A análise 
permitiu concluir que há uma deficiência de ofertas de disciplinas que tratam da temática 
ambiental na maioria das Instituições de Ensino Superior e que, aquelas que abordam esta 
temática, ainda o fazem de maneira superficial, negligenciando, assim, o aporte teórico 
necessário à função que o futuro administrador irá exercer.  
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ABSTRACT:This research has a qualitative nature and consists in a bibliographic, 
exploratory and descriptive analysis, because it has the goal to concept and considers 
themes such as Environmental Education, Environmental Management, Socio-
Environmental Responsibility and Sustainability, observing their importance on the 
formulation of the disciplines that should compose the curriculum from the Administration 
Graduation Courses, offered by Brazilian Superior Education Institutions. It is also pretended 
to examine which Superior Education Institutions offer the Administration Graduation 
Courses, and if in their curriculum, there are disciplines related to environmental issues, with 
its respective summaries. It was adopted as analysis referential, articles from authors that 
deal with the curriculum thematic, and, to ascertain if the Administration Courses offer 
disciplines about the environmental issues, some summaries from Brazilian Superior 
Education Institutions were researched. The research allowed to conclude that there is a 
deficiency in the offer of disciplines that deals with the environmental thematic in most of the 
Superior Education Institutions and, those who deals with this thematic, still do it superficially, 
neglecting though, the needed theoretical approach for the function that the future 
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1. A TEMÁTICA AMBIENTAL E A FORMAÇÃO DO ADMINISTRADOR 
 
Hoje em dia, o meio ambiente tornou-se um tema de extrema relevância a 
nível mundial.  No Brasil, além das políticas governamentais, o processo de 
conscientização da população também deve ser produzido pelos mais variados 
segmentos acadêmicos e organizacionais. Os atores envolvidos nestes contextos 
têm a responsabilidade de criar mecanismos que possibilitem um olhar diferenciado 
de todas as camadas sociais sobre o meio ambiente. Devem facilitar a mudança, 
oferecendo novas perspectivas e visões mais apuradas acerca da temática 
ambiental. 
Em 27 de abril de 1999, foi promulgada pela Presidência da República a 
Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) - Lei nº 9.795. Dos capítulos que 
compõem esta Lei, alguns artigos são de profunda relevância para a promoção da 
Educação Ambiental no Brasil. Em especial o artigo 8º - parágrafos 2º e 3º, visam:  
a incorporação da dimensão ambiental na formação, especialização e 
atualização dos educadores de todos os níveis e modalidades de ensino, assim 
como de todos os profissionais de todas as áreas; preparação de profissionais 
orientados para as atividades de gestão ambiental; a busca de alternativas 
curriculares e metodológicas de capacitação na área ambiental. 
Neste sentido, é interessante notar que, quando se fala em Educação 
Ambiental, não se limita somente à implantação nos currículos de todos os níveis, 
mas se preocupa com a formação dos educadores e profissionais da área de gestão 
ambiental. É através destas pessoas que se multiplicarão os conhecimentos sobre 
as questões ambientais, daí a grande parcela de responsabilidade na execução de 
suas atividades. 
 O que se observa hoje, na maioria dos gestores organizacionais, é a falta 
destes conhecimentos e grau de conscientização crítica nas questões ambientais, 
por não terem recebido, desde sua formação no ensino fundamental, as informações 
que lhes dariam no mínimo um aporte teórico para repensar seus hábitos, valores e 
ações. 
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extrema relevância, pois as organizações que têm em seu comando executivos 
preocupados com a proteção e preservação do meio ambiente ocuparão um lugar 
de destaque no mercado, além de estarem ratificando a credibilidade em relação ao 
seu público consumidor. 
Embora a Gestão Ambiental seja uma prática muito recente nas 
organizações, ela vem ocupando um lugar de destaque por ser encarada como um 
assunto estratégico. Uma vez que uma das estratégias das empresas é a busca de 
melhoria constante dos produtos, serviços e ambiente de trabalho, o fator ambiental 
tem que ser levado em consideração, porque, além de possibilitar a redução de 
custos diretos (redução de desperdícios de água, energia e insumos), também 
possibilita a redução de custos indiretos, como, por exemplo, indenizações por 
danos ambientais. 
Segundo Barbieri, Gestão Ambiental deve ser entendida como 
as diretrizes e as atividades administrativas e operacionais, tais como, 
planejamento, direção, controle, alocação de recursos e outras realizadas com o 
objetivo de obter efeitos positivos sobre o meio ambiente, quer reduzindo ou 
eliminando os danos ou problemas causados pelas ações humanas, quer 
evitando que eles surjam. (2007: p. 25) 
Quanto à questão da implantação de um Sistema de Gestão Ambiental, não 
há uma fórmula que seja eficaz para toda e qualquer organização. Isso demanda 
uma análise aprofundada do porte da empresa, do processo de fabricação e as 
ações impactantes no meio ambiente. Além da tomada de consciência pelos 
dirigentes, implicará também questões como controle da poluição; prevenção, que 
implica nas decisões de compra de insumos e seleção de fornecedores; custos 
operacionais extras; integração das áreas de recursos humanos, produção, gestão, 
pesquisa e desenvolvimento para controle de sistemas baseados em normas da 
série ISO 14000; modificação de processos e/ou produtos (inclusive embalagem), 
com o objetivo de reduzir a poluição e o impacto ambiental, além de proporcionar a 
satisfação dos consumidores ecologicamente corretos, ou seja, pessoas que têm a 
preocupação de não degradar ainda mais o meio ambiente. Essa ação deve ser 
promovida pela integração de todos os setores, inclusive fornecedores, prestadores 
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estrutura da organização, do tamanho e do segmento de atuação da empresa. 
Um último estágio na implantação da Gestão Ambiental é marcado pela 
antecipação aos problemas ambientais que poderão surgir no futuro, que, de acordo 
com Jabbour e Santos (2006 apud Rohrich e Cunha - 2004: p. 95), seria a adoção 
de um comportamento pró-ativo que é o “estágio em que a Gestão Ambiental é 
realizada sob a égide da alta gerência, que a torna como dimensão estratégica e 
promove autoridade formal para os responsáveis poderem agir em todos os setores 
da empresa.” 
 Para que o gestor ambiental obtenha sucesso em suas atividades 
organizacionais, deve preocupar-se em realizar todo um processo que está 
imbricado às questões ambientais, que incluem, além da obediência à Legislação 
Ambiental, também atividades que promovam a sustentabilidade associada à 
responsabilidade sócio-ambiental. 
 Com o relatório das Nações Unidas intitulado “Nosso Futuro Comum”, 
lançado em 1987, o conceito de Desenvolvimento Sustentável foi definido como 
“aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer as 
possibilidades de as gerações futuras atenderem suas próprias necessidades” 
(WCED, 1991: 46). 
 Nesse aspecto, na visão de Nunes (2009), para que uma organização seja 
considerada sustentável, seus gestores devem buscar tecnologias e meios de 
produção, que possam adequar seus produtos aos parâmetros impostos pelo 
conceito de sustentabilidade. Para Nunes (2009), essas tecnologias vão desde o 
desenvolvimento de softwares, para uma gestão mais eficiente dos recursos naturais 
necessários à fabricação de produtos, a novos métodos de produção, até ao 
gerenciamento de frotas que evitem o desperdício de combustível e o excesso de 
deslocamento de veículos. Além disso, a organização deve adotar uma postura pró-
ativa tanto em relação à comunidade em que está inserida, quanto em seus 
colaboradores diretos. Assim, o planejamento e a execução de suas atividades 
devem ser feitos baseados em detalhados levantamentos e estudos que viabilizem 
as práticas sustentáveis. Essa é a chave para o sucesso. 
 No que se refere à Responsabilidade Social Corporativa, Ashley et. al. (2000) 
fazem um estudo comparativo tanto do histórico, como das visões de vários autores 
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que este tema  
vem consolidando-se como um conceito intrinsecamente interdisciplinar, 
multidimensional e associado a uma abordagem sistêmica, focada nas relações 
entre stakeholders associados direta e indiretamente ao negócio da empresa. (p. 
13). 
 Diante de tudo o que foi abordado, torna-se visível ao administrador a 
necessidade de conhecer temas relevantes à sua formação e que o auxiliarão em 
suas práticas empresariais. Educação Ambiental, Legislação Ambiental, Gestão 
Ambiental, Responsabilidade Social e Sustentabilidade são abordagens que 
permeiam qualquer ramo de atividade, e que poderão fazer do administrador um 
agente ativo no crescimento e melhoria das organizações e de todos que participam 
direta ou indiretamente delas. 
Para a abordagem do tema ora citado, faz-se necessário analisar se as 
grades curriculares dos Cursos de Administração estão enfatizando os temas 
ligados à Educação Ambiental, Gestão Ambiental, entre outros, e preparando de fato 
o futuro administrador com consciência crítica, para visualizar a real necessidade de 
práticas ambientais no exercício de sua futura profissão. 
 De acordo com a Resolução nº 4, de 13 de julho de 2005, a Câmara de 
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, institui as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, a fim de serem 
observadas pelas Instituições de Ensino Superior. De um modo geral, esta 
Resolução se expressa através do Projeto Pedagógico, abrangendo o perfil do 
formando, as competências e habilidades, os componentes curriculares, o estágio 
curricular supervisionado, as atividades complementares, o sistema de avaliação, o 
projeto de iniciação científica, entre outros. 
 O artigo 5º desta Resolução (www.cfa.org.br) enfatiza os conteúdos que 
devem compor a grade curricular do Curso de Administração, o qual se destaca 
detalhadamente a seguir: 
 
Art. 5º - Os cursos de graduação em Administração deverão contemplar, em 
seus projetos pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos que revelem 
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histórica e contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do 
meio, através da utilização de tecnologias inovadoras e que atendam aos seguintes 
campos interligados de formação: 
 
 I – Conteúdos de Formação Básica: relacionados com estudos 
antropológicos, sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, 
políticos, comportamentais, econômicos e contábeis, bem como os relacionados 
com as tecnologias da comunicação e da informação e das ciências jurídicas; 
 
 II – Conteúdos de Formação Profissional: relacionados com as áreas 
específicas, envolvendo teorias da administração e das organizações e a 
administração de recursos humanos, mercado e marketing, materiais, produção 
e logística, financeira e orçamentária, sistemas de informações, planejamento 
estratégico e serviços;  
 
III – Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias: 
abrangendo pesquisa operacional, teoria dos jogos, modelos matemáticos e 
estatísticos e aplicação de tecnologias que contribuam para a definição e 
utilização de estratégias e procedimentos inerentes à administração; e 
 
IV – Conteúdos de Formação Complementar: estudos opcionais de 
caráter transversal e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando. 
 
 
 Neste contexto, observa-se que, por mais atualizadas que estejam as 
Diretrizes Curriculares do Curso de Administração, em nenhum momento são 
explicitamente mencionadas como conteúdos as questões ambientais, tanto na 
formação básica, em que poderia ser incluída a disciplina “Educação Ambiental”, 
quanto na formação profissional, em que poderiam ser incluídas as disciplinas 
“Gestão Ambiental”, “Responsabilidade Sócio-Ambiental” e “Sustentabilidade”. Deve-
se atentar, porém, que no inciso IV do artigo 5º, propõe-se “estudos opcionais de 
caráter transversal e interdisciplinar”. Pode-se supor, então, que as questões 
ambientais podem aí estar implicitamente incluídas, mas ficará sempre a cargo da 
consciência crítica e subjetiva de cada coordenador do Curso de Administração ao 
estabelecer as matrizes curriculares. 
 Isso vai de encontro às exigências da Política Nacional de Educação 
Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999), que determina em seu artigo 8º, “a 
preparação de profissionais orientados para as atividades de gestão ambiental e a 
busca de alternativas curriculares e metodológicas de capacitação na área 
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estabelece regras ou sanções, diferentemente de outras leis, mas determina 
responsabilidades e obrigações que, se espera, sirvam de conscientização para os 
coordenadores de Cursos adotarem em suas práticas acadêmicas.  
 Hoje em dia, os graduados em Administração são os mais requisitados a 
compor o quadro da maioria das organizações, por terem em sua formação uma 
visão sistêmica do negócio e, por isso, são considerados aptos a exercerem 
atividades nas mais diversas áreas. Mas, diante do que se apresenta como 
formação em nível de graduação, os profissionais da área terão dificuldade em atuar 
nos setores em que serão exigidos os conhecimentos sobre as questões ambientais. 
Para isso, se um Administrador quiser atuar neste setor específico, terá que se 
especializar na área ambiental. 
Atualmente no Brasil existem 2.886 Cursos de Administração (dados obtidos 
pelo Conselho Federal de Administração em junho de 2007 – www.cfa.org.br). Não 
há informação de que, deste total, cada curso pertença a uma IES específica, uma 
vez que várias IES possuem filiais na mesma cidade ou até em Estados ou Regiões 
brasileiras diferentes. 
 Neste estudo, o que se buscou analisar foram as matrizes curriculares dos 
cursos de Administração, com suas respectivas ementas, e averiguar se estas 
matrizes apresentavam disciplinas relacionadas às questões ambientais. A busca 
desses dados foi feita de forma aleatória tentando averiguar as IES Federais, 
Estaduais, Municipais e Particulares, das principais capitais do Brasil, entre outras 
de renome nacional, situadas no interior dos Estados. 
 Dentro disso, foram pesquisadas cento e trinta IES que oferecem o Curso de 
Administração, sendo que vinte delas não disponibilizam em seus sites, suas 
matrizes curriculares. Entre as cento e dez que disponibilizam suas matrizes 
curriculares, cinquenta e seis não oferecem nenhuma disciplina relacionada à 
variável ambiental. Portanto, restou um total de cinquenta e quatro IES que 
disponibilizam matrizes curriculares que contêm pelo menos uma disciplina voltada 
às questões ambientais. 
 Dessas cinquenta e quatro IES que oferecem disciplinas relacionadas à 
variável ambiental, trinta e nove não disponibilizam suas ementas, restando um total 
de quinze que comporão a análise deste trabalho. 
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cada disciplina e em que período ela estaria sendo oferecida, além de se averiguar a 
carga horária total do curso, como forma de se comparar à carga horária das 
disciplinas específicas da área ambiental. 
2. ANÁLISE DAS IES QUE OFERECEM CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO E QUE 
ABORDAM EM SUAS DISCIPLINAS A TEMÁTICA AMBIENTAL COM SUAS 
RESPECTIVAS EMENTAS 
Para facilitar o entendimento da análise realizada sobre as IES que possuem 
Cursos de Administração e que oferecem disciplinas relacionadas às questões 
ambientais, foi estabelecida a seguinte ordem de classificação: Grupo 1, Grupo 2 e 
Grupo 3. Cada um desses Grupos contém os nomes das disciplinas (que foram 
agrupadas, não apenas pela nomenclatura, mas principalmente pelos conteúdos de 
suas ementas), a carga horária e o período em que são oferecidas e a carga horária 
total dos cursos. A seguir, serão apresentadas as análises de cada um dos grupos. 
Grupo 1: 
1. Nome das Disciplinas: 
 As disciplinas identificadas foram as seguintes: 
 
- “Gestão Ambiental” 
- “Elementos da Gestão Ambiental” 
- “Gestão Ambiental e Sustentabilidade”.  
 
Cabe ressaltar que esta última disciplina foi incluída no Grupo 1 porque, 
apesar de sua nomenclatura estar mais próxima do Grupo 2, seu conteúdo 
ementário volta-se quase que exclusivamente para a “Gestão Ambiental”, 
pertencente ao Grupo 1. 
 
 








A disciplina “Gestão Ambiental” é oferecida nas seguintes IES: 
- Faculdade Don Bosco (RS) – 68h – Não informa o período – total de horas: 3.024;  
- Faculdade Independente do Nordeste (FAINOR – BA) – 72h – 7º período – total de 
horas: 3.150; 
- Faculdade Santo Antônio de Pádua (FASAP – RJ) – 80h – 7º período – total de 
horas: 3.400; 
- Universidade de Alfenas (UNIFENAS – MG) – 80h – 2º período – total de horas: 
não informa; 
- Universidade Estadual de Maringá (UEM – PR) – 68h – 4º ano – total de horas: 
3.034; 
- Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS – Campus Pantanal – MS) – 
68h – 4º ano – total de horas: 3.012; 
- Universidade Presbiteriana McKenzie (SP) – informa apenas que possui 2 créditos 
– 4º período – total de horas: não informa; 
- Faculdade de Iporã (FAI – GO) – 40h – 3º período – total de horas: 3.300h. 
 
A disciplina “Elementos da Gestão Ambiental” é oferecida na seguinte IES: 
- Universidade Federal de Roraima (UFRO – RO) – 68 h – não informa o período – 
total de horas: 3.048. 
 
A disciplina “Gestão Ambiental e Sustentabilidade” é oferecida na seguinte 
IES: 
- Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC – SC) – 30h – 7º período – 
total de horas: 3.090. 
 
3. Análise dos Conteúdos das Ementas dessas Disciplinas: 
 
 De um modo geral, os temas que mais aparecem nas ementas de “Gestão 
Ambiental” são: 
 
- Questões Introdutórias sobre Meio Ambiente e Gestão Ambiental; Modelos de 
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Gestão Ambiental; Meio Ambiente na Constituição de 1988; Política Nacional de 
Meio Ambiente; Legislação Ambiental; ISO 14000; EIA-RIMA; Licenciamento 
Ambiental; Potenciais Impactos Ambientais; Mercado Verde Nacional e 
Internacional; Rotulagem Ambiental; Desenvolvimento Sustentável; Formação de 
Recursos Humanos e Gestão Ambiental. 
  
 Dentre todos estes temas, os dois mais abordados em 7 IES são Modelos de 
Gestão (ligados ao SGA) e Desenvolvimento Sustentável. Ao analisar estes dois 
temas, percebe-se a interligação entre eles. Segundo Barbieri (2007: p. 153), obter 
um excelente Sistema de Gestão Ambiental (SGA), “requer a formulação de 
diretrizes, definição de objetivos, coordenação de atividades e avaliação de 
resultados”, promovida pela integração de todos os setores, inclusive fornecedores, 
prestadores de serviços e clientes.  
 Assim, junto ao conceito de Desenvolvimento Sustentável, devem ser 
englobados os componentes econômicos, ambientais e sociais, sem comprometer o 
futuro de nenhum deles.  
 Quanto aos outros temas, pode-se observar que se encontram imbricados 
uns aos outros e se mostram tão interdependentes que, se alguns fossem extraídos 
desta temática, a abordagem ficaria incompleta e isso poderia comprometer a 
formação do discente. 
 Deve-se ressaltar que a Faculdade de Iporã (GO) aborda em seu ementário a 
disciplina Gestão Ambiental, só que o seu conteúdo é mais específico, abrangendo, 
assim, o seu caráter mais regional. Além de abordar os temas ligados à Gestão 
Ambiental descritos anteriormente, serão incluídos, a seguir, aqueles que 
caracterizam a sua regionalidade: 
 
- O Minifúndio e o Modelo Agrícola; A Gestão Ambiental em Empresas Agrícolas e 
Agroindustriais; Avaliação de Impactos Ambientais na Agroindústria; Fontes 
Alternativas de Energia na Agricultura e Agroindústria 
 
 Nesse aspecto, é interessante notar que a Faculdade de Administração de 
Iporã (GO) corresponde aos apelos do Artigo 210 da Constituição Federal de 1988, 
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ser respeitados. Portanto, há um ponto de convergência com a Política Nacional de 
Educação Ambiental, que expressa a necessidade de tratar das questões 
ambientais respeitando a cultura e valores intrínsecos a cada localidade ou região. 
 Quanto à análise da carga horária, observa-se que a grande maioria das IES 
analisadas possui carga horária entre 60h e 80h, deduzindo-se que este tempo é o 
suficiente para abordar os conteúdos propostos. A ressalva que se faz é quanto a 
três destas IES (Faculdade de Iporã, Faculdade do Oeste de Santa Catarina e 
Faculdade Presbiteriana McKenzie), que apresentam carga horária abaixo de 40h. 
Nestes três casos, imagina-se que os conteúdos sejam abordados de forma muito 
superficial, embora possuam uma temática interessante para a disciplina Gestão 
Ambiental. 
 Quanto aos períodos em que estas disciplinas estão disponíveis, com 
algumas exceções (Iporã, McKenzie e UNIFENAS), a maioria é ofertada nos últimos 
períodos do Curso de Administração. Neste aspecto, embora não estejam explícitas 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, 
pode-se concluir que a oferta destas disciplinas nos últimos períodos está de acordo 
com o artigo 5º (incisos II e III). 
Grupo 2 
1. Nome das Disciplinas: 
As disciplinas identificadas foram as seguintes: 
 
- “Ambiente e Desenvolvimento Sustentável”. 
- “Meio Ambiente e Sustentabilidade”. 
 
2. IES pesquisadas: 
A disciplina “Ambiente e Desenvolvimento Sustentável” é oferecida na 
seguinte IES: 
- Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ – MG) – 60h – 8º período – total 
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A disciplina “Meio Ambiente e Sustentabilidade” é oferecida na seguinte IES: 
- Universidade de São Paulo – Campus de Ribeirão Preto (SP) – 30h – 10º período 
(optativa) – total de horas: 3.630. 
 
 
3. Análise dos Conteúdos das Ementas dessas Disciplinas: 
 
 Embora os títulos dessas disciplinas sejam parecidos, a abordagem do 
conteúdo de suas ementas é bem diferente, como apresentado a seguir: 
 
Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ - MG): 
 
- Caracterização da Problemática Sócio-Econômica-Ambiental; Relações possíveis 
entre Administração, Economia, Sociedade e Meio Ambiente; Desenvolvimento 
Sustentável: conceitos e críticas; Política Ambiental; Responsabilidade Sócio-
Ambiental das Organizações; Normatização e Certificação Ambiental e Social; 
Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável. 
 
Universidade de São Paulo – Campus de Ribeirão Preto (SP): 
 
- Sociedade, Desenvolvimento e Impactos Ambientais; A formação Mundial do 
Pensamento Ambientalista; O Uso Sustentável dos Recursos; Gestão de Recursos 
Hídricos, de Resíduos Sólidos e de Qualidade do Ar; Energias Alternativas; 
Desenvolvimento Sustentável: Sustentabilidade Empresarial, Urbana, Rural e 
Industrial; Indicadores de Sustentabilidade; Princípios da Gestão Ambiental; 
Legislação, Licenciamento e Certificação Ambiental; Ecoeficiência; EIA-RIMA; 
Marketing Verde e produtos orgânicos; Créditos de Carbono; Índices de 
Sustentabilidade Empresarial – ISE – BOVESPA. 
 
 O que se pode observar, tanto na UFSJ – MG, quanto na USP – Ribeirão 
Preto, é que os temas abordados também estão ligados à disciplina “Gestão 
Ambiental” (Grupo 1). Na UFSJ – MG, há dois tópicos diretamente ligados ao 
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Integrado e Sustentável), e na USP – Ribeirão Preto, há maior ênfase na 
Sustentabilidade, pois abordam o Uso Sustentável dos Recursos; Sustentabilidade 
Empresarial, Urbana, Rural e Industrial; Indicadores de Sustentabilidade e Índices de 
Sustentabilidade Empresarial – ISE – BOVESPA. 
 Quanto aos outros conteúdos, em ambas IES, são abordados temas que 
estão mais voltados à Gestão Ambiental, pois tratam de Política Ambiental; 
Normatização e Certificação Ambiental e Social; Gestão de Recursos Hídricos, de 
Resíduos Sólidos e de Qualidade do Ar; Princípios da Gestão Ambiental; Legislação, 
Licenciamento e Certificação Ambiental; EIA-RIMA; Marketing Verde e produtos 
orgânicos. Outro ponto de convergência entre as duas IES é que o tema 
Responsabilidade Sócio-Ambiental aparece em ambas. 
 Neste contexto, percebe-se que os temas Gestão Ambiental e 
Sustentabilidade são complementares e estão interligados, pois, como mostrado 
anteriormente na análise das IES que abordam a disciplina “Gestão Ambiental”, o 
tema Sustentabilidade aparece em sete delas. 
Falar de Desenvolvimento Sustentável é ater-se também à necessidade de 
mobilização de todos os segmentos organizacionais em relação à busca de seu 
crescimento econômico ecologicamente equilibrado. Isso evitará que as futuras 
gerações sofram as consequências danosas da degradação ambiental provocadas 
por empresas sem compromisso ético e despreocupadas com o bem-estar de seus 
parceiros, colaboradores e demais pessoas e instituições que com elas se 
relacionam, direta ou indiretamente. 
 Nessa análise, a ressalva que se deve fazer é que, embora os conteúdos das 
ementas dessas duas IES possuam uma ampla abordagem sobre a temática 
ambiental, a carga horária faz uma grande diferença entre ambas. A UFSJ – MG, 
possui 60h e a USP – Ribeirão Preto, 30h. Nesta última, parece que há pouco 
aprofundamento de cada um dos temas, uma vez que abordá-los em 30h, dá a 
impressão de que os discentes terão apenas uma noção daquilo a que se refere 
cada um deles. Outra questão relevante é que esta disciplina é oferecida no 10º 
período e tem um caráter optativo. Isso também demonstra que dependerá 
exclusivamente do interesse dos discentes em adquirir tais conhecimentos. Já na 
UFSJ – MG, a disciplina é oferecida no 4º período e com carga horária de 60h, o que 









1. Nome das Disciplinas: 
As disciplinas identificadas foram as seguintes: 
 
- “Ecologia e Meio Ambiente” 
- “Gestão Sócio-Ambiental na Empresa”  
- “Responsabilidade Sócio-Ambiental”.  
 
O agrupamento destas disciplinas deve-se ao fato de possuírem conteúdos 
ementários bastante diversificados, apesar de possuírem títulos que sugerem uma 
similaridade entre elas. 
 
2. IES pesquisadas: 
 
A disciplina “Ecologia e Meio Ambiente” é oferecida na seguinte IES: 
- Centro Universitário do Brusque (UNIFEBE - SC) – 30h – 4º período – total de 
horas: não informa. 
A disciplina “Gestão Sócio-Ambiental na Empresa” é oferecida na seguinte 
IES: 
- Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS – RS) – 60h – eletiva – total 
de horas: 3.060. 
A disciplina “Responsabilidade Sócio-Ambiental” é oferecida na seguinte IES: 
- Centro Universitário UNIABEU – Campus de Angra dos Reis (RJ) – 80h – 4º 
período – total de horas: 3.240. 
 
3. Análise dos Conteúdos das Ementas dessas Disciplinas: 
 
 A disciplina “Ecologia e Meio Ambiente” (UNIFEBE – SC) possui um conteúdo 
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ementa temas como: Ecologia e Meio Ambiente; Gestão Ambiental no Ambiente 
Empresarial; ISO 14001; Gestão de Aspectos Ambientais na Organização. 
 Visto isso, subentende-se que o título da disciplina foi criado sem se atentar 
para o seu conteúdo, uma vez que este está voltado para aspectos mais gerenciais 
do meio ambiente, do que ao meio ambiente em si. Subentende-se também que os 
temas são abordados de maneira mais superficial, uma vez que a carga horária 
disponível é de 30h. 
 Outra disciplina que também trata de Gestão Ambiental, embora o seu 
conteúdo seja mais diversificado do que as disciplinas do Grupo 1, e por isso não foi 
inserida lá, é a “Gestão Sócio-Ambiental na Empresa”, oferecida pela UFRGS – RS. 
Esta disciplina, além de tratar de temas como a ISO 14000, SGA, Desenvolvimento 
Sustentável e Marketing Verde, como as do Grupo 1, especifica temas relacionados 
ao Macroambiente (Gestão Ambiental Pública; Indicadores Ambientais e Capitalismo 
Natural); ao Microambiente (Os Atores do Microambiente; Permacultura; Emissão 
Zero; Gestão Tecnológica; Logística Reversa) e ao Ambiente Interno (As Funções 
do Ambiente Interno; Produção mais Limpa; Qualidade Ambiental; Ecodesign; 
Análise do Ciclo de Vida; Responsabilidade Social Corporativa; Estratégias 
Ambientais). 
 É interessante notar que o conteúdo ementário apresentado por esta 
disciplina não aparece em nenhuma outra IES pesquisada. O diferencial desta 
temática parece estar justamente nos termos utilizados, pois, quando se compara 
com os termos empregados por outras disciplinas, parecem ser novidade no campo 
ambiental. Apesar de a disciplina oferecer 60h, que é um tempo considerado 
razoável para se tratar destes assuntos, o caráter eletivo da disciplina deixa a 
desejar, uma vez que somente os discentes que se interessarem por esta temática, 
buscarão conhecê-la. A sugestão é que a Instituição reveja a necessidade de 
implementação em caráter obrigatório, para que todos os discentes tenham 
consciência da importância das questões ambientais em seu futuro profissional. 
 Quanto à disciplina “Responsabilidade Sócio-Ambiental” oferecida pela 
UNIABEU – RJ, os temas abordados em sua ementa são: Discussão dos novos 
paradigmas que norteiam o compromisso do Administrador de Empresas, 
revisitando a ética nas organizações e o papel das empresas; o desafio da 
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e respeito aos direitos humanos sob a ótica da sustentabilidade e o novo perfil do 
consumidor. 
 Diante disso, percebe-se que existe um certo equilíbrio nos temas abordados 
em relação à Responsabilidade Social e à Responsabilidade Ambiental. Hoje em 
dia, vê-se a necessidade de incorporar as questões ambientais nas atividades 
exercidas pelas organizações no que se refere à Responsabilidade Social como 
instrumento de Desenvolvimento Sustentável. Assim, o gestor deverá pautar suas 
decisões administrativas na preocupação com o meio ambiente. 
 Quanto à carga horária (80h), considera-se o suficiente para atender à 
demanda dos temas, quando comparada àquelas analisadas anteriormente.  
 Um aspecto importante, que se pode observar em todas as 15 IES 
pesquisadas, é que em nenhuma delas aparece o tema Educação Ambiental, nem 
como disciplina, nem como conteúdo ementário de outras disciplinas. Isso vai de 
encontro ao que determina a Política Nacional de Educação Ambiental -PNEA (Lei 
nº 9.795, de 27 de abril de 1999), que propõe a implantação da Educação Ambiental 
em todos os níveis de ensino.  
 Quanto à implantação da temática “Educação Ambiental” no Curso de 
Administração, percebe-se claramente a falta de interesse ou de conhecimento da 
PNEA pelas pessoas responsáveis pela construção do projeto pedagógico do Curso. 
É uma infelicidade ainda não poder contar com o apoio de quem constrói a 
educação sem pensar na formação da consciência crítica dos discentes sobre a 
temática ambiental. No caso do Curso de Administração, os atores que participam 
da formação das matrizes curriculares ainda têm um olhar mais técnico na formação 
do futuro gestor, sem prever que esse futuro gestor só conseguirá êxito em suas 
atividades, se também se propuser a formar a consciência crítica dos atores internos 
e externos que participam do negócio de sua organização. 
 Outro fator de extrema importância, a que se deve dar atenção, é quanto à 
carga horária total do Curso de Administração. Dentro do que se pôde apurar, entre 
as quinze IES pesquisadas, três não forneciam o total de horas, sete possuem entre 
3.000h e 3.100h, quatro possuem entre 3.150h e 3.400h e uma possui 3.630h. Se 
comparado o total de horas das disciplinas que abordam a temática ambiental, com 
o total oferecido pelo curso, pode-se observar a pouca importância dada a essa 
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exercício profissional do futuro gestor. Mesmo que esse gestor não venha a exercer 
nenhuma atividade diretamente ligada às questões ambientais, as disciplinas 
oferecidas nesta área deveriam dar um aporte teórico maior ao discente para que 
ele tenha uma visão mais sistêmica da organização em que irá atuar.  
 Isso se torna mais agravante quando apurado, nesta pequena amostragem, 
que das cento e trinta IES pesquisadas, apenas cinquenta e quatro oferecem 
disciplinas relacionadas à temática ambiental. Isso significa que a maioria das IES 
que oferecem o Curso de Administração sequer fornece qualquer tipo de aporte 
teórico sobre as questões ambientais. Nesse caso, o quadro é estarrecedor. O que 
será do futuro desses profissionais que estão sendo inseridos no mercado de 
trabalho? Como eles lidarão com as questões ambientais? Será que terão que 
aprender sob a pressão dos organismos ambientais, ou apenas reproduzirão os 
modelos já existentes? 
 Diante desta dúvida, ainda deve-se fazer uma consideração em relação ao 
total de horas exigidas pelo Conselho Nacional de Educação. De acordo com o 
“parecer CNE/CES 329/2004, aprovado pelo Conselho Nacional de Educação no dia 
11/11/2004, os Cursos de Bacharelado em Administração serão ministrados com a 
carga horária mínima de 3.000 horas” (www.cfa.org.br), já incluídos os estágios e 
horas complementares. 
 Neste contexto, todas as IES que oferecem Cursos de Administração 
deveriam atentar para o cumprimento deste parecer, uma vez que estão fazendo do 






 Esta pesquisa abordou temas considerados imprescindíveis ao conhecimento 
que o futuro administrador deverá adquirir para auxiliá-lo no exercício de sua 
profissão. 
 Infelizmente, o que foi observado é que os Cursos de Administração das IES 
que oferecem disciplinas que abordam a temática ambiental tratam desses assuntos 
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se aprofundam em algum tema específico, não o fazem de maneira holística, 
deixando o discente sem a visão sistêmica da realidade social e organizacional. Isso 
ficou claro quando se analisou o conteúdo das ementas, pois se enfatiza os 
sistemas de gestão ambiental, objetivando a maximização dos lucros e a 
minimização dos custos, sem se atentarem especificamente para os projetos 
ambientais. Percebe-se que as questões ambientais nas organizações ainda são 
vistas como perdas financeiras e, não, como um instrumento que pode gerar lucro a 
médio ou a longo prazo. 
 Nesse sentido, o que se tem feito é formar Administradores tecnicamente 
preparados, mas sem consciência crítica ambiental, uma vez que se busca apenas o 
cumprimento da legislação ambiental, não porque isso é importante para o 
desenvolvimento sustentável do planeta, mas para se abstrair das sanções penais. 
Outro fato que fica subentendido na análise ementária é que as organizações estão 
mais preocupadas com a imagem e a credibilidade que querem passar ao 
consumidor e à sociedade em geral, do que de fato mudar suas estratégias, 
produtos, processos e serviços. Por isso a promoção do Marketing Verde e das 
Certificações da ISO 14000. 
 O que se pode entender dessas práticas é que, na formação do 
Administrador, é “imposto” um conhecimento que faça dele um gestor capaz de 
gerar lucros a curto prazo, com visão imediatista do negócio, sem se importar com 
os efeitos nocivos que essas práticas vão gerar no futuro. 
 Diante do exposto, fica a sugestão de que as matrizes curriculares do Curso 
de Administração sejam revistas; que os gestores, coordenadores e docentes façam 
uma reciclagem de seus conhecimentos e se adequem às novas perspectivas 
ambientais; que possam tratar da temática ambiental, não apenas como mais uma 
fonte de informação aos discentes, mas que ajam como multiplicadores de ações 
que revertam uma parcela da sociedade (mesmo que ainda pequena) à mudança de 
suas atitudes, valores, crenças e culturas. Tem-se que apostar que os discentes de 
hoje serão os agentes de mudança do amanhã e que a transformação de toda a 
sociedade dependerá dos seus esforços e comprometimento com a sociedade e o 
meio ambiente, fazendo com que as gerações futuras não sofram com os danos 
causados pelos atores que atualmente constroem este futuro. 
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assumam não só a responsabilidade da preparação das novas gerações para um 
futuro sustentável. Antes mesmo da implantação de disciplinas relacionadas à 
temática ambiental, nos seus mais variados Cursos de Graduação em 
Administração, elas devem tomar a iniciativa de promover a implantação de políticas 
internas relativas às questões ambientais. Portanto, não basta que os discentes 
adquiram conceitos teóricos, mas que se espelhem nos exemplos da própria 
instituição em que estão inseridos, para realizarem mudanças em seus valores, 
comportamentos e práticas. Também existe uma outra questão relevante: as IES 
devem combater os impactos ambientais causados por si mesmas, para servirem de 
exemplo no cumprimento da legislação, saindo do campo teórico para o prático, uma 
vez que elas são as fornecedoras de conhecimentos aos futuros profissionais que 
entrarão no Mercado de Trabalho. 
 Sendo assim, fica a sugestão da implantação de disciplinas que abordam a 
temática ambiental nas matrizes curriculares do Curso de Administração. Deve-se 
pensar na inclusão de temas que abordem a Educação Ambiental como disciplina de 
formação básica, nos primeiros períodos do curso; Gestão Ambiental, como 
disciplina de formação profissionalizante (incluindo temas como Sustentabilidade, 
além daqueles que foram verificados nas ementas analisadas na construção deste 
trabalho) e Responsabilidade Social e Ambiental, oferecidas nos últimos períodos do 
curso, pois aí o discente terá um conhecimento mais holístico da interdependência 
destes temas e maturidade técnica e subjetiva para pensar criticamente, sabendo 
como aplicar tais conhecimentos no exercício de sua futura profissão dentro da 
realidade na qual se encontrará inserido. Os coordenadores e docentes que 
construirão essas matrizes não poderão se esquecer de que a abordagem desses 
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